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ATA DE REUNIÃO 

FÓRUM FLORESTAL DE SÃO PAULO – FFSP 

Aos 26 de junho de 2012, reuniram-se no auditório da BRACELPA, em São Paulo, os 

signatários da Lista de Presença (ANEXO 1) para discutir o “Projeto de Consolidação da 

Secretaria Executiva do Fórum Paulista do Diálogo Florestal” (ANEXO 2) e seu orçamento 

(ANEXO 3), documentos que passam a fazer parte integrante desta ata. 

A reunião iniciou-se com uma rodada de apresentações e em seguida o Secretário Executivo 

Interino, Flávio Ojidos, agradeceu a todas as ONG’s que colaboraram na formatação da 

proposta de reestruturação da SecEx; a todos que dedicaram-se em  conseguir um espaço 

para realização da reunião, especialmente à BRACELPA que cedeu o espaço e, por fim, à 

todos os presentes. 

Após, o Secretário Executivo Interino relatou o histórico do processo desde o falecimento do 

Marcão, ex-Secretário Executivo, até o presente momento. Ato contínuo franqueou a palavra 

ao Presidente do Instituto Eco Solidário, Jeferson Rocha, para considerações iniciais e logo 

abriu a palavra à todos os presentes para quem dela quisesse fazer uso. 

João Augusti questionou ausência da Suzano. Flávio Ojidos esclareceu que foi confirmada 

presença, não foi justificada ausência e dado tolerância de 30 minutos para o início da 

reunião.  

Giovana Baggio comentou sobre o momento do fórum paulista e que sente certo 

esvaziamento; que é necessário resgatarmos a alma do fórum para retomarmos as 

discussões que são tão importantes. 

Lincoln Delgado comentou sobre suas impressões desde que participa do fórum, ressaltando 

a necessidade de resultados mais concretos e efetivos como fruto do FFSP (Fórum Florestal 

de São Paulo); que, de certo modo, é preciso que as empresas tenham maior clareza sobre a 

importância deste fórum. 

Giovana Baggio conversou por celular com Naiara Carvalho (Suzano) e esclareceu que a 

mesma não está recebendo as mensagens do e-group, por isso a ausência. 

Maurício Talebi entende que existe necessidade de reestruturar o fórum de modo que haja 

uma relação mais equitativa entre ONG’s e empresas; destacou a necessidade de termos 

claro um paradigma e sugeriu um formato mais acadêmico para o fórum por meio da 

realização de seminários onde ONG’s e empresas poderiam expor seus estudos de caso e 

inserir nesses debates outros temas afeitos ao fórum. 

Murilo Mello questionou João Augusti no sentido de entender se as empresas chegaram a 

discutir a proposta e como esse assunto vem sendo debatido entre as mesmas. João Augusti 

esclareceu que a conversa com as outras empresas é no sentido não de forçar a participação, 

mas de mostrar a importância do que vem sendo feito. Dar exemplo. Nesse sentido, falou da 

importância de concretizar algo que produza efeitos, o que infelizmente acabou não 

ocorrendo no FFSP. 

Artemio Sérgio da empresa Floresta Brasil chegou e se apresentou ao grupo. 
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João Augusti retomou a palavra para tecer considerações sobre a sazonalidade nas 

participações do fórum, tanto de empresas quanto de ONG’s, assentindo que isso, de certa 

forma, é natural e inerente ao processo. Após, reiterou a necessidade do FFSP elaborar um 

produto, que em seu ponto de vista, é fator chave para o bom andamento dos trabalhos e 

maior perenidade nas participações. 

Giovana Baggio destacou a importância e a necessidade de uma Secretaria Executiva forte e 

operante que mantenha o fórum em funcionamento e que esse é o momento do FFSP 

aproveitar a situação e retomar com toda força. 

Tecidas as manifestações iniciais, Flávio Ojidos retomou a palavra para realizar apresentação 

da proposta de reestruturação da Secretaria Executiva, seu conteúdo, orçamento e 

cronograma. Após, abriu para debates, críticas e sugestões, frisando a importância e a 

necessidade de um encaminhamento concreto como resultado da reunião. 

 

Márcio Meiken, Lincoln Delgado, João Augusti, Marcela Capoani, Renata Sene e Paulo Valladares 

Paulo Groke sugeriu a desvinculação da oficina de Planejamento Estratégico Institucional 

(PEI) do projeto de reestruturação da SecEx para facilitar o processo de retomada, 

notadamente junto às empresas. Flávio Ojidos esclareceu que isso foi levado em 

consideração quando da elaboração do projeto e que optou-se pelo modelo presente tendo 

em vista os esforços que são necessários para mobilizar recursos e que o grupo entendeu 

que deveria aproveitar o esforço de captação para otimizar o processo e garantir tanto o PEI 

quanto a SecEx. De todo, caso esse fosse o entendimento do grupo e se houve 

comprometimento por parte das empresas em seguir esse caminho, a sugestão poderia ser 

encaminhada para votação. 
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Marcela Capoani disse que há possibilidade da Lwarcel colaborar financeiramente, mas que 

para isso necessita levar à empresa qual o valor exato do apoio pretendido e quais produtos 

serão gerados. 

Márcio Meiken disse que a Eucatex também está disposta a colaborar, mas igualmente 

precisa aclarar a relação entre valores e produtos gerados.   

Juliana Griese disse da necessidade das empresas manterem apoio, fundamental para 

continuidade do processo. Flávio Ojidos repetiu a necessidade de encaminhamentos 

concretos como resultado da reunião. Jeferson Rocha reiterou. 

 

Renata Sene, Paulo Valladares, Giovana Baggio, Maurício Talebi e Flávio Ojidos 

João Augusti pontuou que (i) precisa trazer mais empresas para dividir essa conta e (ii) que o 

processo participativo para elaboração da proposta de reestruturação da SecEx teve 

participação das ONG’s, mas não das empresas. Flávio Ojidos esclareceu, em suma, que (i) no 

entendimento da atual SecEx (ainda que interina) a forma como ocorrerá a cotização deve 

ser resolvida pelas empresas e não sugerida pelas ONG’s; e (ii) que a intenção foi construir 

um projeto de reestruturação com a participação das ONG’s para que a discussão tivesse 

algum início; que não houve intenção excludente e que a proposta circulou para as 

empresas há meses e não recebeu qualquer comentário. 

Márcio Meiken retomou a palavra e asseverou que para a Eucatex é importante que os frutos 

do FFSP também abranjam a região de atuação da empresa, já que a mesma não terá 

interesse em apoiar ações que só beneficiem outros territórios no Estado de SP. 

Paulo Valladares destacou a importância da atuação das empresas de modo mais 

abrangente e menos imediato, sinalizando que o que não é preciso hoje pode ser necessário 
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amanhã. Na sequência, sugeriu que a reunião caminhasse para a organização de uma SecEx 

de transição, com duração de 3 meses, para conduzir o processo até a oficina de PEI e depois 

que a SecEx fosse passada à outra instituição que assumiria em definitivo. 

Intervalo para o café. 

Maurício Talebi necessitou ausentar-se em virtude de outros compromissos.  

Murilo Mello retomou dizendo que o FFSP já tem focos bem definidos e que não vê 

necessidade de trazer alguém de fora para estruturar o PEI. Relembrou as três linhas de ação 

macro do FFSP: (i) ONG’s sugerindo diretrizes/ações para empresas; (ii) realização conjunta 

de projetos entre ONG’s e empresas e (iii) manutenção de uma SecEx. 

 

Jeferson Rocha, Daniel Venturi, Murilo Mello, Artemio Sergio, Juliana Griese, Julia Tauszig, Natalia Canova e Paulo Groke 

Giovana Baggio sugeriu que os participantes do FFSP possam levar ao grupo outras 

iniciativas, ainda que não sejam frutos do fórum, mas afeitas ao mesmo. 

Flávio Ojidos retomou a palavra e oficializou a articulação realizada pelos membros do fórum 

durante o intervalo para propor à plenária uma Secretaria Executiva de Transição, pois entre 

o ideal e o real, o máximo que as empresas conseguem fazer diante das circunstâncias é 

aportar recursos para remunerar uma pessoa para organizar a SecEx pelo período de seis 

meses, com o compromisso de apoiar a futura SecEx mediante projeto ou plano de ação a 

ser considerado no planejamento orçamentário das empresas para 2013.  

Concordes com esse encaminhamento o grupo encaminhou as discussões e definiu o que 

segue: 
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 Flávio Ojidos será remunerado e ficará responsável pela Secretaria Executiva do FFSP 

de julho a dezembro de 2012. O valor da remuneração será acordado entre Jeferson 

Rocha e João Augusti, o primeiro representando a SecEx e o segundo representando 

as empresas, inclusive com o compromisso de conversar com as demais. 

 Nesse período, a SecEx terá como missão organizar todo o material produzido e tudo 

quanto já foi discutido pelo FFSP para validar com o grupo um documento norteador 

que, em suma, terá o papel do PEI ora proposto. 

Ainda, nesse período, a SecEx compromete-se em: 

 Organizar dois encontros da plenária, cujo apoio será oferecido pelas empresas 

de acordo com as necessidades e circunstâncias da situação de momento; 

 Atualizar e revalidar os acordos já trabalhados no FFSP, relativos a (i) diretrizes de 

fomento e (ii) diretrizes sócias; 

 Elaborar orçamento prévio para SecEx 2013, e 

 Apoiar ações da ACEVP para o plantio de 50 hectares de florestas nativas em São 

Francisco Xavier, como resultado de ações do GT de Planejamento da Paisagem 

do Vale do Paraíba, fruto do FFSP. 

Julia Tauszig e Natalia Canova, em nome da Bracelpa, colocaram-se à disposição e 

ofereceram apoio para articulação com as empresas no que a SecEx do FFSP necessitar, o 

que foi prontamente aceito e agradecido por Flávio Ojidos. 

Após, o grupo passou a deliberar sobre data, local, horários e pauta do próximo encontro 

sendo certo que ficou definido, em consenso, o seguinte:  

Próxima reunião da plenária do FFSP: dias 16 e 17 de agosto de 2012 

Dia 16 (início às 11h00 com término às 18h00) e dia 17 (início às 8h00 com término às 14h00) 

Local: Santa Branca – Núcleo de Educação Ambiental da Fibria 

Pauta prévia: 

 Formatação de planejamento estratégico básico 

 Atualização e revalidação das Diretrizes de Fomento 

 Atualização e revalidação das Diretrizes Sociais 

 Elaboração de orçamento prévio para SecEx em 2013 

 Plantio ACEVP – GT Planejamento da Paisagem Vale do Paraíba 

 Agendamento da segunda e última reunião da SecEx de Transição para celebração 

dos acordos (fomento e social) e encaminhamentos da SecEx 2013 

A SecEx compromete-se em enviar material compilado para análise dos membros tão logo 

seja iniciada sua remuneração.  

Tendo o grupo consensuado os encaminhamentos acima descritos e nada mais tendo a ser 

dito ou discutido, o Secretário Executivo Flávio Ojidos deu a reunião por encerrada. 


